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i. INTRODUÇÃO

E st e

a r t i g o 60anal -Pabet

Constituc Transi tóri as esf'or ç: oson a i s q u (■:• preve com

amob i1 i zaçâo de zad os da
•P i m d a se

i.ini vers idades

e n t a c a ot e n t a t iva -- r e s p o d ali ma or i
d o P1 a n o d e

para

P e 1 a en

Jomt
131'- a s í 1 i preveque

conforme2O0O

i va Nacec i.i t
UnBdo Oprimido

associado aos projetos da UNE e li

n e c e s s i d a d e s b á s i c a s d e a p r e n d i z a g e m a p r o v a d o

at i v i dades das

E d li c a ç: i o p a r a T o d o s, r e a 1 i z a d a

o n a 1 d o s E s t u d a n t e

das D i spos i coes

soci edade para

i;í: também

en , na Tailândia em 1990

nos termos do

o ano

C o n -P e r ê n c i a M u n d i a 1 s o b r e

C li 11 ti r a d o 13 r a s i 1 r a p r o v a d o e m

d e P e d a g o g i a e d o C e n t r o A c a d é m i c o " P e d a g o g i a

t a m b é m, a d e s c e n t r a 1 i z a ç â o

D e c 1 a r a ç i o M u n i d a 1

erradicaç:lo dop r o j e t o r e p r e s e n t a u m a c o n t r i b u i ç: â o à

a, em 1993

li n i v e r s a 1 i z a ç: i o d o e n s i n o b á s i c o a t é

do Plano Decenal de Educaçio e

smo no Brasil

t o d o s o s s e t o r e s o r g a n

o b r e E d u c a ç i o p a r a T o d o s

analPabeti smoat
r e v i s â o a m p 1 i a ç: â o -S i g n i P i c: a n d a esPorço dea u m

de
moradoresparti r

s o b a c: o o r d e n a ç â o

í 1 i avers idade de 13 r a

I" i nal rnent e i.i mepr evconforme

aprimoramento

vidades de erradicaçio do

d o p r o J e t o a p r e s e n t a d o

s i.st emat i zaçâo
i ni c i at iva de seus

P r á t i c a a 1 P a b e t i z a d o r a

Paranoá DF.. A

a s s e s s o r a m e n t o d a U n
do Paranoa, com o

do CEDEP

apoio do

q i.i e d e s e n v o 1 v e m

de 1987, por

d e s d o b r a m e n t o /' c o n t i n u i d a d e

;\1 Pabet i zandos)

o c o r r e n t e n a U i 1 a

st ema de ensino

( a 1 P a b et i z a d o r e

C e n t r o d e C ti 11 u r a e D e s e n v o 1 v i m e n t o

para o exercício de 1991, 92 e 93„

2. OBJETIVOS GERAIS



2 „ 1» C o n t r i b u í r o m o e s -F o r ç o n a c i o n a 1
de erradicação do analfabetismo nos termos do artigo 60 das

disposições constitucionais transitórias da Constituição
Brasileira de 1988, e no contexto de uma ação conjunta

sociedade civil - sociedade política, universidades

b r a s i 1 e i r a s •••• M E C e m a i s e s p e c i f i c a m e n t e, U n B / M E C - s i s t e m a d e

e n s i n o e s o c i e d a d e c i v i 1 o r g a n i z a d a d o D F..

2.2 .. P o s s i b i 1 i t a r a f o r m a ç ã o e m p r o c e s s o , d e e d u c a d o r e s

a 1 f a b e t i z a d o r e s d e J o v e n s e a d u 11 o s r n o c o n t e x t o d e u m a

P r á t i c a e d u c a t i v a a 1 f a b e t i z a d o r a, s i m u 11 ã n e a a o e x e r c í c i o d e

c i dadan i a

„ 3.. 3 u b s i d i a r a c o n s t r u ç ã o d e u m a r e 1 a ç: ã o p o 1 í t i c o •••• p e d a g ó g i c a 

e n t r e u n i v e r s i d a d e e s o c i e d a d e, a r t i c u 1 a n d o •••• s e o s i n t e r e s s e s 

de ensi no-pesqui sa da un i versi dade e da soci edade c i v i1 

o i'- g a n i z a d a , p r i o r i z a n d o o s i n t r e r e s s e s d a s c a m a d a s 

populares»

2 .. 4B u s c a r p r o g r e s s iva e p e r m a n e n t e m e n t e u m a a ç ã o d e c a r á t e r
i n t e r d e p a r t a m e n t a 1 , i n t e r d i s c i p 1 i n a r e i n t e r i n s t i t u c i o n a 1

c: o m c a r á t e r 1 o c a 1 , r e g i o n a 1 e n a c i o n a 1 ..

2«S.. Possibilitar a participaçio de alunos graduandos e pós-

graduandos em uma prática ocor rente de al fabet i zaç: I o
e s t a b e 1 e c e n t o - s e a a r t i c u 1 a ç i o e n t r e e n s i n o, pesquisa e

extensi o



2 .. ó » R e s p o n d e r a o s i n t e r e s s e s e d e m a n d a s d a s o c: i e d a de c i v i 1
o r g a ri i z a d a , q u e e d e p o s i t á r ia de e s p e c t a t i v a s d e r e t o r no, 
numa relaçlo universidade e sociedade»

3. OBJETIVOS ESPEC/FICOS
3 „ 1. 1” o r m a r e m p r o c e s s o, a t é 3 0 e d u c a d o r e s - a 1 -F a b e t i z a d o r e s d e

J o v e n s e a d u 1t o s (m o i- a d o r e s d a V i 1 a P a r a n o á e e s t u d a n t e s d a 

LJ n B ) ..

3.2 u A c o m p a n h a r a p r á t i c: a p o 1 í t i c o p e d a g ó g i c: a d o s

e d u c a d o r e s /' a 1 F a b e t i z a d o s r e s e m a t é 2 O t u r m a s, e a 1 F a b e t i z a r 

□ tota1 d e p e1 o menos 300 a1F a beti z and os m ora d o r es d a Vila 

Par anoa •••• DF’.,

3 .. 3» D e s e n v o 1 v e r c o m e d u c a d o r e s - a 1 F a b e t i z a d o r e s, r e v i s o e s e 

r e F1 e x o e s s e m a n a i s n o c o n t: e x t o d a p r á t: i c a d e a 1 F a b e t i z a ç. a o 

o c o r r i d a e o c: o r r e n t e..

3.4. Realizar pelo menos 2 curso ou seminário, anuais, de 
a p r o F u n d a m e n t o t e ó r i c o - p r á t: i c o, c o m o e 1 a b o r a ç á o
c: o 1 e t i v a d e n e c e s s i d a d e s i d e n t i F i c: a d a s p e 1 o s
e d u c: a d o r e s -- a 1 F a b e t: i z a d o r e s..

3 .. 5.. P r o m o v e r a p u b 1 i c a ç: i o d e p e 1 o m e n o s 1 a r t i g o, c: o m o F o r m a d e
r e g i s t r o, r e a 1 i m e n t a ç: i o, soc i a 1 i zaç: 1 o e d i vu1gaç ío
d e s e n volví m e n t o d o p r o j e t o..



3.. 6» Ar t i cul ar, no mínimo, 4 áreas de conhecimento à concepçío do

projet o»

3»7. Possibilitar a reflexlo do projeto com, pelo menos, 1 

e s p e c i a 1 i s t a n o a s s u n t o ..

3..8. Participar em pelo menos 6 eventos científicos locais, 

r e g i. o n a i s e n a c i o n a i s p a r a i n t e r c á n b i o, c o m a p r e s e n t a ç í o d e 

t r a b a 1 h o s, e d e b a t e d a e x p e r i ê n c i a..

3 « 9.. 0 r g a n i z a r , j u n t a m e n t e c o m o D e p a r t a m e n t o d e C i ê n c i a s d a

Computaçlo, pelo menos 2 cursos de iniciaçio a informática, 

P a i'- a a 1 f a b e t i z a d o s r e s, a 1 f a b e t i z a n d o s e d i r i g e n t e s d o

m o v i m e n t o p o p u 1 a r o r g a n i z a d o d o P a r a n o Á..

310E s t i m u 1 a r a o r g a n i z a ç i o d e u m s e t o r d e n t r o d o m o v i m e n t o 

popular organizado do Parnoá, com a finalidade de acompanhar 
o s a 1 f a b e t i z a d o s e m s u a i n s e r c i o n a 1 u t a c o 1 e t i v a d o s

moradores..

4. A BASE TEÓRICO-METODOLÓGICA DO PROJETO

Mantida a orientação inicial de Paulo Freire (1974-A, 1974-

13, 1980), conjugada com as contribuições de Emília Ferrero (1986, 

.1987) e Ester Pilar Gr os si (.1990), agregou-se à Proposta alguns

P r e s s u p o s t o s t e d r i c o - m e t o d o 1 ó g i c o s c o r r e 1 a t o s c o m a E d u c a ç á o ,

d e s e n v o 1 v i d o s p o r G r a m s c i (197 8, 1980, 1981) e a u t o r e s

gramisei anos e que foram objeto de estudo e análise em



cl i s s e r t a ç ã o d e m e s t r a d o, a p r e s e: n t a cl a p e 1 o a u t o r à Uni vers idade

de Brasil ia em 19881'..

rei ac: i o nadoscamentePressupostos bas a o sao

Estado Soc: i edadedogramsc: i anos da Teorconce1t os
í t i c: a Hegemoni a C o n t r a H e g e m o n i ae

Int el ect ua i sIdeo1og ia C o n t r a -1 d e o 1 o g i a e o Papel dos
EducaçãoC on s d e r o u - s e c: o m o r e P e r e n c:

soci edadecontri bui dora
P r ó p r i a a 1 -P a b e t i z a ç: ã oótica na qual se

Al ém d i sso

i nspi rada
•de i nspiraçaoeconomica

organ i zação d ode
r e 1 a ç o c deperder Cit

i n-Pra-estrui ura iP o d er
poder,conci i çãopoder c o moo

d asm
R o b e r t oa-P i rmai nstit ui ç óes Conforme

só podeconhec c o

çõesções pola p a r t que s eP a r a
Ade sabersuj ei t o•Por mem

suj e i t o d esab eri nvest u m
poderconhec mento que que-?

P o 1 í t i c o

b u s c a - s e s i t u a r o

à t r a n s P o r m a ç ã o d a

insere, pois, a

q u a n t o o s d o m í n i o s

uma concepção

gação do

tanto o

r d e c o n d

C i v i 1 e

i nsp i r ação pos i t i vi st a), sem

Estado ideou na ordem Juríci

e m I" 0 U C A LJ L T (19 8 4) , q u e n ã o

s e i n t r o d u z i u a i n d a

a Amp1 i ada

i n e r e n t e s a s r e 1 a ç: ü e s

íticas que são as cond

i a 1 , u m a c o n c: e p ç ã o d e

como produção de saber

Sociedade Pol

que a situa como

de poder

do poder situado na ordem

n ã o d e v e r e m e t e r a

1 h e c o n s t i t u e m .. N ã o h á s a b e r n e u t r o» T o d o s a b e r e

s e r i a s u a o r i g e m , m a s a r e 1 a ç: o e s d e

o vincula à visão clássica

i c r o r e 1 a ç o e s d o c: o t i d i a n o , d o t r a b a 1 h o

men t o , se J a e 1 e c i en t í -P i c o ou i d eo 1 ó g i

mar x i st a )

í. REIS, Renato Hilário dos. "A Extensão Universitária na Relação 
U n i v e r s i d a d e C o m u n i d a d e s c o n t r i b u i ç ã o d o C a n p u s A v a n ç a cl o d o M é cl i o 
A r a g u a i a -• P r o g r a m a I n t e g r a d o d e S a ú d e C o m u n i t á r i a •- U n B / E 
M a r ç o / í 98 9 p á g s „ 116 ■ 4 8 ..



isso não porque cai nas malhas do Estado é apropriado por ele,
q i.i e d e 1 e s e s e r v e c o m o instrumento de dom i nação,

d e s c a r a c t e r i z a n d o s e u n ú c 1 e o e s s e n c i a 1 .. M a s r P o r q u e t o d o s a b e r

t e m u m a g ê n e s e e m r e 1 a ç ã o de poder» 0 -Fundament a 1 da anál i se é

que saber e poder se i m p 1 i c a m m u t u a m e n t e» n ã o h á r e 1 a ç ã o d e

p o d e r , s e m c o n s t i t u i ç ã o de um campo de saber, como também

r e c i p r o c a m e n t e , t o d o saber const i tu i novas r e 1 a ç o e s d e p o d e r ..

Todo ponto de exercício do poder é, ao mesmo tempo,- um lugar de

■F o r m a ç ã o d e s a b e r..

A i n t e r r e 1 a ç ã o d o s c o n c e i t o s d e p o d e r / s a b e r , s e a s s o c i a o d e

c i d a d a n i a, e n t e n d i d a a q u i c o m o " q u a 1 i d a d e p o 1 í t i c a " c o n q u i s t a d a 
através da prática consciente e Fundamento-base da construção de 

u m a d e m o c r a c i a p a r t i c i p a t i v a A p a r t i c i p a ç ã o e n t e n d i d a , s e g u n d o 
visão de Demo» "Participação é conquista para significar que é um 

P r o c e s s o, n o s e n t i d o 1 e g í t i m o d o t e r m o ■, i n í ' i n d á v e 1 x e m 

c o n s t a n t e v i r a s e r x s e m p r e s e F a z e n d o' ’..
A participação é decisiva, pois, não se -Faz democracia sem 

participação.. Participação na construção do saber e no exercício 

do poder, no direito de -Falar e se ouvido»
S e g u n d o 8 o r g o m o 1 e t z ■” " a d e m o c r a c i a n ã o c o n s i s t e n o d i r e i t o

2 MACHADO, Roberto» "Por uma genealogia do poder".. in FOUCAULT, 
Michel» MicroFísica do Poder Graal Rio de Janeiro -- pág» XXI»

3 COELHO, Lígia Martha C„ da Costa» "Quando os números não 
r e F1 e t e m a p e n a s q u a n t i d a d e s " ,. i n r e v i s t a T e m p o 8 r a s i 1 e i r o, n 9 10 & 
-■Jane i r o/março •••■ 1990 pág» 6»

4 D E M 0, P ed ro» "Pa rti c ipa ção é Co n qu i s t a"» Sã o Pa u1 o, Co rtez, 
1988, pág» 18»



de falar e sim no direito de ser 

h o m e m, e m v e z d e f a 1 a r p a r a e 1 e „ 
Peregrino, ele ainda d i z "■

"é preciso realizar o pacto 

a d u 11 o s, e m q u e e s t e s r e c o n h e c e m

ouvido"'» É preciso ouvir o<:> 

t er i a dito Freud citando l-ielio

s o c i a 1 , a q u e 1 e r e a 1 i z a d o e n t r e
u n s n o s o u t r o s u m a e q u i v a 1 ê n c i a

e m t e r m o s d e p r o d u ç: a o (r e s p o n s a b i 1 i d a d e) e c o n s u m o (d e s e j o ) , 

r e s p e i t a n d o s e m u t u a m e n t e e n q u a n t o p a r c e i r o s, n u m a e m p r e i t a d a 

maior, que a de cada um.. Diferente do pacto edifico, que é o 

pacto Firmado entre a criança e o adulto, em que a criança pede e 

c o n s o m e, e o a d u 11 o p r o d u z e f o r n e c e"z ..

D e m o (19 8 8) a o d e f e n d e r q u e P a r t i c i p a ç: à o é c o n q u í s t a f o r n e c e 

a b a s e t e ó r i c a d a c o n s t r u ç a o p r o c e s s u a 1 d a c i d a d a n i a, c o m o 

r e 1 a ç a o i n e r e n t e à d i a 1 é t i c a e r e c i p r o c i d a d e s a b e r / p o d e r .,
D a í, a c o n J u g a ç a o d i a 1 é t i c a, e n t r e 1 a ç a d a e i n t e r r e 1 a c i o n a d a

n a d a e n t r e 8 a b e r / P o d e r / C i d a d a n i a..
£ m s u m a, t r st b a 1 b a s e a d i m e n s a o P o 1 í t i c a, c o m o q u e s t a o 

c e n t r a 1 , o p o d e r i n s t i t u í d o e i n s t i t u i n t e n a s e s o b r e a s p e s s o a s, 
o r g a n i z a ç o e s e s o c i e d a d e e m g e r a 1 ., A c o m p e t e n c i a r e i n v i d i c a t i v a 

d o a 1 f a b e t i z a n d o < c o m p e t ê n c i a r e i n v i n d i c a n t e) a 1 i a d a à s u a 

competência no e sobre o poder (competência de influência 

decisória), culminando com o exercício direto do e no Poder 

(c o m p e t ê n c i a d e c i s ó r i a ) ..

5 BOGOMOLETZ, Dav i d,. "Crise da Cidadania” paroxismo da 
individualidade.. In revista Tempo Brasileiro, nC Í0D, 
J a n/m a r/199@, pa g„ 31»

ó Idem, op,. cit» p» 38..

7 Idem, op .. c i t ,. p » 41



Na d i mensáo F i 1 osó-F i ca considera-se uma conce i tuaçao cie

ac i edade

i guai d adecap i t ali st a est rut urada
r í quepaucos

produzida
poss í vel suj ei t oNest a s i t uacáo, h ornem c o moo

do seu quotidt r a n s -F o r m a n t e
soc iedade)d a h i s t ó r i a

t r ans-For mado e

t ornapos

Aqu i

c á 1 c: u 1 o

s i mui t ânea aprendi zadoi mbricadai nerent (■: eao

d e s e n v o 1 v i m e n t o d a c i d a d a n i Os d i

d eprodutoresd a UnB )professores
a b e r / c o n h e c i m e n t o q u e

ada um detém

se dá ade

análi se ■Forço

d o squot i d i anoconcret omov idos n o

c o 1 e t i v opautado

t es

a 1 -F a b e t i z a n d o s / a 1 -F a b e t i z a d o r e

•Forma oc on t r a d i t or i amen t (•:

cont ext o

c o m o r e s u 1t a n t e d o

d e c o n t r i b u i c á o à s u p e r a ç a o d e p r o b 1 e m a s

c o n t r i b u i r , n a m u d à n ç: a

r i g e n t e s d o m o v i m e n t o p o p u 1 a r

lano (de

m e s m o x d a n a t u r e

te conPronto

não sao monolíticos e

de uma

a q u i s i ç á o / a p r o p r i a ç: ã o / p r o d u ç: a o d o

t é c n i c o s e a 1 u n o s

A d i m e n s á o m e t o d o 1 ó g i c a z e n t e n d i d 'a c o m o o q u e

c o n h e c i m e n t o / d o s a b e r

a t o r e s (a 1 -F a b e t i z a d o s

e m - s e n d o x u m d e v e i-

no contexto em

medida que

P e r m a n e n t e. H o m e m e s t e x s i t u a d o n o

de uma

q u e e s t á i n s e r i d o

c o m p r e e n d i d o c o m o a c e s s o e

h o m e m ? n a t u r e z a

s o c i a 1 e m q u e m u i t o s p r o d u z e m r m a s

n o i n t e r

usu-Fr uem da

P a r t i r d a i d e n t i F i c a ç. a o

pela des

P r o ci u ç á o d e 1 e i t u r a y e s c r i t a

dos moradores do Paranoa

c o n -F r o n t o d o s s a b e r e

e marcada

c o n s e n s u a i s>E s t ã o i m p r e g n a d o s d a s c o n t r a d i ç: o e s p r ó p r i

história e soeiedade? com um

a 1 -F a b e t i z a n d o s ? a 1 -F a b e t i z a d o r e s ? d i

camada popular (a m i st ura i deológica

(d o m i n a ç á o /1 i b e r t a ç: á o /1 r a n s -F o r m a ç: á o) ? a p o s i ç á o e c o n t r a - p o s i ç á o



da própria luta ideológica..

0 p r i v i 1 e g i a rn e n t o d a p e s q u i s a - a ç: a o s e g u n d o a c o n c e b e 
T h i o 11 e n t ':í a p e s a r d a s d i -F i c u 1 d a d e s q li e a c a r r e t a v e m a t e n d e r à 

natureza da proposta e dos seus diversos atores., Ela se dá a 

m e d i d a q u e s e 1 e v a n t a rn h i p ó t e s e s d e q u e s t i o n a m e n t o e d i s c u s s á o 
c o 1 e t i v a e n t r e o s a 1 F a b e t i z a d o s, a 1 -F a b e t i z a n d o s, d i r i g e n t e s d o

m o v i m e n t o p o p u 1 a r , a 1 F a b e t i z a d o r e s, p r o F e s s o r e s e a 1 u n o s d a U n B , 

q u a n t o à s e x i g ê n c i a s e e n c a m i n h a m e n t o s d a a 1 -F a b e t i z a ç á o e d a 

■F o r m a ç á o d e a 1 -F a b e t i z a d o r e s d e j o v e n s e a d u 11 o s d e C a m a d a s 

P o p u 1 a r e s, n o c o n t e x t o d e u m a a ç ã o p o 1 í t i c: o - p e d a g ó g i c a, q u e s e 

q u e r d e c o n t r i b u i ç: á o t r a n s F o r m a d o r a ..
S e g u n d o a ó t i c a d e T h i o 11 e n t a m e t o d o 1 o g i a d a p e s q u i s a -- a ç: ã o

P r i v i1eg i a os segui nt es aspéct os s

a) a m p 1 a e e x p 1 í c i t a i n t e r a c á o e n t r e p e s q u i s a d o r e s e p e s s o a s

i mp1i cadas n a s i t u a ç a o i n v e s t i g a d o r a;

b) desta interação resulta a ordem de prioridade dos problemas a

s e r e m p e s q u i s a d o s e d a s s o 1 u ç: o e s a s e r e m e n c a m i n h a d a s s o b

•F o r m a d e a ç ã o c o n c: r e t a

c) o objeto de investigação não é constituído pelas pessoas e sim
P e 1 a s i t u a ç ã o s o c i a 1 e p e 1 o s p r o b 1 e m a s d e d i F e r e n t e s n a t u r e z a

e n c o n t r a d o s n e s t a s i t u a ç ã o.,

8 THIOLLENT, Mi cheia 
C o r t e z e d i t o r a, :í. 9 8 6,

"Metodologia da Pesqu i sa-Aç I o" -• S!o Paulo, 
pag. 16..



d) a objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, pelo
m e n o s, e m e s c 1 a r e c e r o s p r o b 1 e m a s d a s i t u a ç: ã o o b s e r v a d a y

e ) d u r a n t e o p r o c e s s o, u m a c o m p a n h a m e n t o ti a s d e c i s õ e s, d a s a ç: o e s

d e t o d a a t i v i d a d e i n t e n c i o n a 1 d o s a t o r e s d a s i t u a ç ã o ..

) a pesquisa não se limita a uma Forma de ação (risco de

a t i v i s m o) , p r e t e n d e - s e a u m e n t a r 

pesquisadores e o conhecimento ou o 
d a s p e s s o a s e g r u p o s c o n s i d e r a d o s ..

o c o n h e c i m e n t o d o s

"nível de consci ênci a"

A pesqu i sa-aç:áo se real i :;a à m e d i d a q u e s e 1 e v a n t a m

h i p ó t e s e s d e q u e s t i o n a m e n t o e d i scussão co1etiva, ent r e

P r o -F e s s o r e s d a U n i3 , e d u t: a d o r e s a 1 P a b e t i z a d o r e s - a 1 u n o s d a U n B e

moradores da Vila Paranoa e lideranças, quanto ao conhecimento

a ç a o b á s i c o n e c e s s á r i o a u m e d u c a d o r ■••• a 1 -F a b e t i z a d o r d e J o v e n s

e a d u 11 o s , n o c o n t e x t o c u 11 u r a 1 d e d e t e r m i n a d a c a m a d a p o p u 1 a r
A n a 1 i s a -- s e c o 1 e t i v a m e n t e a p r ó p r i a p r á t i c a, a q u a 1 é

s i m u 11 a n e a m e n t e r e a 1 i m e n t a d a p o r u m a i n t r í n s e c a r e F1 e x a o -- a ç a o

0 ato de aprender é entendido, como exercício de cidadania e ato 

pol ít i co-t r ans-For mat i vo, à medida que é s i gn i F i cant e e expressão 

d a i n s e r ç: a o t r a n s -F o r m a n t e d o a 1 f a b e t i z a n d o e m s u a r e a 1 i d a d e 

c o n c r e t o ■••• h i s t ó r i c a, i n F r a e s u p e r e s t r u t u r a 1 m e n t e

cons i der ada ..

A r e F1 e x a o / a ç: a o c o 1 e t i v a se dá através de reuniões

se m a n a is, cu rso o u se mi n á r i o, e n qu a n to m o m en to s d e ap r e n d i z a gem
e d u c a d o r e s - a 1 {■' a b e t i z a d o r e s,i" ec i p r oc a e colet i va en t r e



a 1 f a b e t i z a n d o s >• d i r i g e n t e s d o m o v i m e n t o p o p u 1 a r organi xador

professores, técnicos e alunos da UnB.

ó., DESENVOLVIMENTO

ó .. 1.. P r e s s u p o s t o s B á s i c o s

I n i c i a 1 m e n t e, é i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r q u e o p r o J e t o t e m c o m o 

P r e s s u. p o s t o s e m s u a a ç: a o - r e f1 e x a o a c a o , a s s e g u i n t e s

c o n c e i t a a g: o e s d e " P o 1 í t i c o " ? " F i 1 o s ó f i c o "? " M e t o d o 1 o g i c o" e

"Adm i n i st rat i vo'' ..

C o n s i d e r a - s e n o " P o 1 í t i c o ", c o m o q u e s t a o c e n t r a 1 , o P o d e r

I n s t i t u i d o, n o e s o b r e a s p e s s o a s o r g a n i a ç o e s e s o c i e d a d e e m

g e r a 1 .. A r e i n v i d i c a ç: a o J u n t o a o P o d e r c o m o c o m p e t ê n c i a e 
p a r t i c i p a ç: a o r e i v i n d i c a n t e.. A i n F1 u ê n c i a s o b r e e n o P o d e r r c o m o 

c: o m p e t é n c ia e p a r t i c i p a g: a o d e i n •(•' 1 u ê n c i a d e c: i s ó r i a.. E o e x e r c í c i o 
direto do Poder, como competência e participação direto no e do 

e xe r c í c i o d o P o d e r ..

Tudo isto , em função d o i n t e r e s s e c o 1 e t i v o d o s m o r a d o r e s d a

Vila Paranoa e as contradi ç o e s P r ó p r i a s d e u m a c a m a d a p o p u 1 a r ( a

mistura de i deologi as d e d o m i n a ç ã o c o m i d e o 1 o g i a s d e

1 i b e r t a g: a o /1 r a n sf or maçã o.. I d e o 1 g i a s d a c 1 a s s e d o m i n a n t e, e m

c o n t r a p o s i g: a o i deologi c as (c o n t r a i d e o 1 o g i a s d a c 1 a s s e

dom i nada) ..
0 " F i 1 o s ó f i c o'' c o m p r e e n d e u m a c o n c: e i t u a ç a o d e h o m e m,

n a t u r e x a, h i s t d r i a e s o c: i e d a d e >■ c o m o u m e m •••■ s e n d o, u m d e v i r 

P e r m a n e n t e.. I s t o ■, n o c o n t e x t o d e u m a s o c i e d a d e c a p i t a 1 i s t a, 
e s t r i.i t ti r a d a e m c 1 a s s e s e m a r c a d a p e 1 a d e s i g u a 1 d a d e s o c i a 1 (

i'- e s p o n s a b i 1 i d a d e e p a r t i c i p a g: a o c o 1 et i v a n a p r o d u ç. a o / g e r a g: ã o d a 

r i guexa e d i st r i bu i çao d i scr i m i nadora/'sei et i va dest a mesma



r i queza) .. Todos sao chamadas a criar riqueza., Poucos desta 
u s u -P r u e m „ N e s t a s i t u a c ã o ? o h o m e m ? c o m o p o s s í v e 1 s u J e i t o 

t r a n s -P o r m a n t e p o d e c o n t r i b u i r ? n a m u d a n ç: a d o s e u q u o t i d i a n o (d e 

si mesmo? da natureza? da história? da sociedade) à medida que 

c o n t r a d i t o r i a m e n t e é t r a n s -P o r m a d o e t r a n s -P o r m a ? o c o n t e x t o e m q u e 
se est á i nser i do ..

0 " M e t o d o 1 ó g i c o" ? e n t e n d i d o c o m o o c a m i n h o q u e t o r n a
P o s s í v e 1 a a q u i s i ç a o / a p r o p r i a c ã o / p r o d u c a o d o c o n h e c i m e n t o ..

C o n h e c i m e n t o ? a q u i c o m p r e e n d i d o c o m o a c e s s o e p r o d u c a o d e
e s c r i t a e 1 e i t u r a ? i n e r e n t e s ? i m b r i c a d o s e s i m u 11 a n e o s ? a o 

a p r e n d i z a d o d e d e s e n v o 1 v i m e n t o d o e x e r c í c i o d e c i d a d a n i a

0 s d e v e r s o s s u J e i t o s (a 1 -P a b e t i z a n d o s ? a 1 P & b e t i z a d o r e s ?

d i r i g e n t e s d o m o v i m e n t o p o p u 1 a r ? p r o -P e s s o r e s ? t é c n i c o s e a 1 u n o s
da UnB) são produtores de conhecimento como resultante do

c: o n -F r o n t o d o s d i v e r s o s e t o r e s q u e c a d a u m d e t é m „
Isto na n t e r a ç ã o q u e e n t r e o s d i v e r s o s sujeitos se

estabelece bem como na mob 1 i z a ç: ã o e o r g a n i z a ç: a o d e c o r r e n t e P a r a

conquistar a leitura? a escrita? a s m i.i 11 i p 1 a s 1 i n g u a g e rí s ?

e n q u a n t o e x e r c í c i o d e c i d a d a n i a ? individual e coletivo»
0 ponto de partida é sempre o real concreto vivido pela

P o p u 1 a ç: ã o ( a 1 P a b e t i z a n d o s ? a 1 {•' a b et i z a d o r e s) , P r i n c i p a 1 m e n t e n o

seu quotidiano» A analise e o e n c a m i n h a m e n t o das situações

d e s a f i o ? c o 1 o c a d o s p e 1 o r e a 1 c o n c r e t o» E x e m p 1 o s a moradia? a

água? o esgoto? o salário? o e m p r e g o ? a s a ú d e ? o transporte? o

eixo? etc»
Daí? se privilegiar a pesqu i sa--aç:ão, s e g u n d o a c o n c e b e

Th i ol 1 ent



Ela, pois, se? dá à medida que se? levantam hipóteses de?
q i.x e? s t i □ n a m e n t o e d i s c: u s s ã o o 1 e t i v a e? n t r e a 1 F a b e t i z a n d o s , 

d i r i g e? n t e s d o m o v i m e? n t o p o p u 1 a r , a 1 -F a b e? t i z a n d o s, p r o F e s s o r e? s, 

t é c n i c o s e a 1 u n o s d a U n B , q u a n t o a o c o n h e c: i m e n t o b á s i c o 

n e? c: e s s á r i o a u m e? d u c a d o r / a 1 F a b e? t i z a d o r d e? j o v e? n s e? a d u 1t o s, n o 

c o n t e t o c u 1t u r a 1 d e d e t e r m i n a d a c a m a d a p o p u 1 a r , n o c a s o, V i 1 a 

Paranoá DF.

0 " A d m i n i s t r a t i v o" e? n t e n d i d o c o m o c: o m p e t ê n c: i a n a

a d m i n i s t r a ç á o d e p r o c e s s o e r e? s u 1t a d o s e q u a n t o a t o p o 1 í t i c o ..

Entende-se? que uma luta política, passa pelo domínio dos

m e c a n i s m o s e p r o c e d i m e n t o s g e r e n ciai s a d m i n i s t r a t i v o sA 

a p r o p i'- i a ç: á o e? g e? r a ç: á o d e s t e c: o n h e? c i m e? n t o n o i n t e? r e s s e? p o p u 1 a r , 

P o d e? t o r n a r m a i s c o m p e t e n t e a a ç: a o d o m o v i m e? n t o p o p u .1 a r , n a 

c: o n s e c: u ç: a o d e? s e? u s i n t e r e <s e; e s p o 1 í t i c: o -■ i d e? o 1 ó g i c o s..

5. RECURSOS FINANCEIROS
5.. .1 „ HUMANOS

5 .. í .. 1» P i'- o e s s o i- e? s d o s D e? p a r t a m e? n t o s d e? M e? t o d o s e T e? c: n i c: a s 

( 4 ) ? L i n g ü í s t i c a (3) ; P1 a n e j a m e n t o e A d m i n i s t r a c á o (1. ) ; T e? o r i a e? 

F u n d a m e n t o s \ 2) ; P s i c o 1 o g i a (1) ? C i ê n c: i a d a C o m p u t a ç: á o (1) ..

5„.í»2« Alunos de disciplinas de vários cursos da Unl3 

( G r a ti u a ç á o e P ó s -■ G r a ti u a ç: á o )

5 „ í .. 3 .. B o 1 s i s t a s d e P e s q u i s a (2) ..

5 „ 1.4 „ B o 1 s i «i t a eí d e: E >í t e? n s á o ( í 4 ) ..

Obs-s Seis (Oó) bolsistas sáo remanescentes de vagas de 
:í.993„ Oito (08) bolsistas, correspondem a novas vagasi para 1994..
5.2. MATÉRIAS

(ANEXO)



ó„ AVALIAGiO
A avaliação do projeto ocorre em processo, de forma

a c u m u 1 a t i v a e r e a 1 i m e n t a d o r a d a s a ç õ e s e m a n d a m e n t o .A a v a 1 i a ç a o 
em processo, prepara a avaliação Final ao período de execução..

A avaliação em processo dá-se sobretudo em reuniões
P e r i ó d i c a s d e r e v i s ã o e r e p 1 a n e j a m e n t o d a s a ç Õ e s..

A avaliação final, será apresentada sob forma e relatório
sintético-analítico, situando a caminhada do projeto/pesquisa 
o b J e t i v o s p r o p o s t o, r e s u 11 a d o s a 1 c a n ç a d o s, a v a n ç o s c o n q u i s t a d o s , 
d ificuldades enfrentadas, perspect ivas e encaminhamentos»
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